
me" ESTADO DA PARAÍBA
. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa
Gabinete da Deputada Iraê Lucena

PROJETO DE LEI Nº9.70/.0AaO|
(Da Dep. Iraê Lucena)

Declara de utilidade pública a
Federação das Associações Rurais
de Puxinanã - FARP, do Município
de Puxinanã, neste Estado.

A Assembiéia Legislativa decreta:
Art. 1º É declarada de utilidade pública a Federação das

Associações Rurais de Puxinanã - FARP, com sede em Puxinanã, Praça João
Suassuna, s/nº, neste Estado.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Justifica-se o presente Projeto de Lei que declara de utilidade pública a
Federação das Associações Rurais de Puxinanã -— FARP, localizada no Município
de Puxinanã - Pb, por se tratar de uma sociedade sem fins lucrativos de
caráter assistencial coletivo aos interesses das associações filiadas. Promove o
estímulo ao desenvolvimento progressivo e a defesa das atividades econômicas
sociais e culturais das comunidades que representa, a organização
mercadológica dos insumos e da produção de suas filiadas e de seus
associados, a prestação de assistência técnica e de informações de mercado ao
quadro social, organização em comum e em maior escala dos serviços
econômicos e assistenciais de interesse de suas filiadas.

Sala das Sessões, em 08/06/2004.

êfaue
Deputada Estadual

VA



MinistYiio da Fazenda
Secretaria da Receita Federal

Certid? Negativa de Dºfitos de Tributos e Contribuiôles
Federais

Nome: FEDERACAO DAS ASSOCIACOES RURAIS DE PUXINANA FARP
CNPJ: 02.328.943/0001-73

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar quaisquer d“Gidas de
responsabilidade do contribuinte acima que vierem a ser apuradas, certificado que n?
constam, atºyesta data, pend?cias em seu nome, relativas aos tributos e contribuiôles
federais administrados pela Secretaria da Receita Federal.

Esta certid? refere-se exclusivamente situaô o do contribuinte no bito desta Secretaria
da Receita Federal, n? constituindo, por conseguinte, prova de inexist?cia de ditosinscritos em D'Gida Ativa da Uni?, administrados pela Procuradoria Geral da Fazenda
Nacional.

Certid? expedida com base na IN/SRF nº 93, de 23 de novembro de 2001.

Emitida 3 08:47:34 do dia 20/05/2004 (hora e data de Brasº ia).
V?ida atºy22/11/2004.

COigo de controle da certid? : CACO.6E4A.E430.2150

A autenticidade desta certid? dever?ser confirmada na p?ina da Secretaria da Receita
Federal na Internet, no endereô] http://www.receita.fazenda.gov.br

A certid? expedida em nome de pessoa jur*ica abrange exclusivamente o estabelecimento
identificado no CNPJ.

Certid? expedida gratuitamente.

Aprovado pela IN/SRF nº 93, de 23/11/2001.



DECLARAÇÃO

Eu, Aroldo Dantas (Vereador em Puxinanã), Declaro
para os devidos fins de Direito, que à FEDERAÇÃO DAS

ASSOCIAÇÕES RURAIS DE PUXINANÁ-FARP,CGC 02.328.943/0001-
718; situada na Praça João Suassuna, S/N-Puxinanã-PB,
encontra-se em pleno funcionamento de suas atividades.

Puxinanã,,21 de maio de 2004.

/
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

Registro no Livro de Plenário
|

Às 8.476 sobonº 5T6/O0
Em OS /96 2008

rato' dá /Div/de Assessoriaao Plenário

Remetiilo ao Departamento de Assistência
€ Controle do Processo Legislativo

En, AY / Ep 12008)

* Dir. da Divi Assessoriaao Plenário

À Cerrissão de Constituição, Justiça e
Redução para indicação do Relator

Em Í 1/2003

"Secretaria Legislativa
Secratário

Publicado no Diário do Poder Legislativo
no dia 1/2003
Secretaria Legislativa

Secretário

Designado como Relator o Deputado

Em 1 1/2003

Asse: 'soramento Legislativo Técnico

“Em T..../2003moÉ coma!

“Secretaria Legislativa

Deputado
Presidente

No nt) de sua entrada na Assessoriade
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação
PROJETO DE LEI Nº 576/2004

Declara de Utilidade Pública a Federação das
Associações Rurais de Puxinanã FARP, do
Município de Puxinanã, neste Estado.

AUTOR :Dep.IRAÊ LUCENA
RELATOR: DEP. VITAL FILHO

PARECER Nº 1

IT - RELATÓRIO

: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebe para análise e parecer o
Projeto de Lei nº576/2004, da lavra do nobre Deputado IRAÊ LUCENA, e que tem por

« objetivo reconhecer de “Utilidade Pública” a Federação das Associações Rurais de Puxinanã
FARP do Município de Puxinanã, neste Estado.

É o relatório.

- IT- VOTO DO RELATOR

A proposta legislativa em análise, encontra-se devidamente instruída, conforme
preconizada na Lei nº 6.324, de O8 de julho de 1996, vindo, assim, preencher os requisitos
essenciais nela descritos, não infringindo qualquer dispositivo de ordem legal.

Portanto, conclui-se que a propositura é passível de aprovação, haja vista, quehá muito mais de dois anos, a instituição vem cumprindo os seus objetivos, servindo e
atendendo, a contento, aos seus associados, constituindo-se numa instituição filantrópica com
relevantes serviços prestados a comunidade.

Nestas condições, opino pela aprovação do Projeto de Lei nº576/2004, na
sua forma original.

É o voto.

Sala das Comissões, em 27 de julho de 2004.
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| Dep.VITAL FILHO
RELATOR
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III - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação é pela aprovação do Projeto deLei nº 576/2004, na sua|forma original, nos termos do voto do Senhor Relator.
É o pare

DEP. FÁBIO NOGUEIRA
'Presidente

DEP. GILVAN FREIRE
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DEP. EDINA WANDERKEY DEP. RODRIGO SOARES
Membro Membr:
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DEP.GERVÁSIO MAIA FILHO
Membro
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Casa de Epitácio Pessoa

Ofício nº 381/2004

João Pessoa, 28 de julho de 2004.

Senhor Governador:

Participo a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de Lei nº576/04 de autoria da Deputada Iraê Lucena, que “Declara de Utilidade Pública aFederação das Associações Rurais de Puxinanã — FARP, do município dePuxinanã, neste Estado”.

Atenciosamente,

L 3
Rômulo José de Gouveia,

Presidente.

Ao Excelentíssimo Senhor
Dr. Cássio Cunha Lima
Governador do Estado da Paraíba
“Palácio da Redenção”
Praça João Pessoa, S/N Centro
João Pessoa PB



$=ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio PessoaAUTÓGRAFO Nº362/2004
PROJETO DE LEI Nº 576/2004

Declara de Utilidade Pública a Federaçãodas Associações Rurais de Puxinanã —

FARP, do município de Puxinanã, nesteEstado.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. 1º Fica reconhecida de Utilidade Pública a Federação dasAssociações Rurais de Puxinanã — FARP, com sede em Puxinanã, neste Estado.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Esta Paraíba, “Casa deEpitácio Pessoa”, João Pessoa, 28 de julho de 2004.

L
14 H Í

RÔMULO JOSÉ DE GOUVEIA
Presidente


